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CE._01\IIC.A 
NAUFRAGIO 

p1moõE-SE·NOS a nota angustiosa, que dá co
. meço á «Cronica» e a que por mais que 

q_ue1ramos, não~ podemos fugir, tanto nos impres
s10nou a traged1a que representa: referimo-nos ao 
naufragio do hidro-avião, nas alturas do Baleai, 
perto de Peniche, pilotado pelo aviador Xavier, em 

serviço d e transporte d e 
,r-s:- · ) _ correspondencia, de que fô

/)\~ ~ " 4->1f ra encarregado. em vista da 
( ~. ~ ·~·~ ,..Át' j\\f., ·, 'i gréve postal. 
'- • i:.11~ t. Tristes aconteclmeutos se 
~ ~ ·, ,. ~: ~ ''\'l''l' (, deram entre nós nos ultimos .. ~.,-:.- ..... ~~ \ ,, 

~""'-~ "~ dias, mas nenhum mais con-
~~~ ~.:::::. frangente, pelas circunstan
·.:,~~~~ ,€--_ cias que o. revestiram; em 
~~~~ plena energia desapareceu um 

luctador vencido pela fatali
d~~e, isolado, sem meios de defesa, obscuramente, 
d1.r1am_os, se para estes herois da paz e do dever a 
Historia não reservasse no seu luminoso templo o 
togar mais escolhido. 

O VESTUARIO 

COMl!:ÇAM a aparecer. os fatos de ganga, como 
reacção á ganancia de muitos industriais 

ou comerciantes, e outras fazendas se propõem pa
ra a moda do proximo verão, de preços baratos 
de onde temos de concluir que o publico quand~ 
quer, n~o preci~a do auxilio do Estado para de
fender os seus interesses. Efectivassc ele tambem 
o projecto, pu~licado recentemente, da abstenção 
durante determinado tempo, de outros arti~os com 
que se explora escandalosamente e ver-se-ta bara
tear a vida até o limite do possfrel e do razoavel. 

Por emquanto é o problema do vestuario o que 
pa1:ece, está proximo da solução, e não é a pri~ 
metra vez que se debate, por varias razões· escri
tores nota veis o leem aborda.:lo - lembra:nos de 
Afonso Karr e de Ramalho Ortigão - se não sob o 
ponto ~e vista do barateamento, sob outros não 
menos mtcressantes. 

E qual de nós não tem tambem 
. 

1 
pensado n'elc? Quem não sentiu asso-

. ,,..,~~ mos de revolta ao ter de obedecer aos 

~
' . . i' ~receitos oficiais, que obrigam a ves-

.. · !Ir «casaca ou farda» em certas condi-
... . ~ . ções, a aparecer em ,<traje de passeio» 

•,r ~7 ........_ quando o acto é pouco cerimonioso 
~~1 l 1 etc! ' 

Afonso Karr foi posto fóra d'um 
club porque, segundo o dizer d'um criado crnão • 
se encontrava cm traje conveniente» isto é ~ hon
ra. de receber um intelectual de tãÔ alta c~tegoria 
foi considerada coisa minima comparada com o 
desdouro que adviria aos socios o contacto com 
uma despretencíosa rabona ... 

. Cada um vestir como puder, decente e higie
rncamente, deve ser o «desideratum>>. Quanto a 

trajes masculinos, é claro; porque no que diz res
peito ao vestuario de senhoras manda a bô& galan
taria portuguêsa que lhes aceitemos todos os ca
prichos - e que os paguemos, porque, afinal, é 
para nos agradarem que elas os usam. 

PÃO UNICO 

A FU\MA-S'E que teremos dentro em pouco 
um unico tipo de pão, em Lisboa, satisfa

zendo assim o governo antigas reclamações e os de
sejos de todas as pessoas de bom senso, baseados 
em p_rin~ipios de tal modo perceptiveis, que julga . 
mos multi expo-los. 

Idéa excelente é essa, mas não podem o~ furtar-nos 
a certo receio, que antecedente~ 
justificam e é que, quando se tra
te da sua realisação, como tem 
acontecido com todas as idéas 
excelentes, ela não seja adultera
da. Pão unico e bom, é o que 
lodos queremos; mas se o que 
está para vir fôr, em qualidade, 

. a média dos varios pães que bo
ie comemos, será francamente mau. Apelaremos 
para a físcalisação - di~·nos alguem, a quem res
ponderemos, como Eneias, «ab uno disce omnes», 
preferindo o latim, para não escandalisar dema
siadamente os srs. fiscais. 

LIVROS 

po1 enternecida e quasi religiosamente que 
folheámos as quarenta paginas do livro 

pos!umo, de !:Onetos. «Noivado», de Antonio Schw
albach. Quanto havia a esperar dessa criança, 
que assim entrava no mundo das letras, tão sin. 

cero, tão cheio de ternura! O seu so
neto, «Despedida»: 

Nasce este dia a rir n'uma alegria 
Que toda e. natureza en1·t1e de graça: 
Brincando e rindo vem quem quer 

que passa 
E até cantou mais cedo a cotovia. 

... Adeus, adeus, adeus, que eu vou deixar- te. 
Adeus. meu bem, adtlus que eu vou partir, 
.\las antes ele partir quero beijar-te: 

Um beijo, não de despedida envoltu. 
Ern lagrlmas e em ais, um beijo a rir 
Que grite: caté á vo!La 1 •. . até á volta I• 

E' um verdadeiro encanto. 

clla, 

A caclo de /Dalva. 
(Ilustrações de nocha Vieira). 

CAPA - O Tejo á tarde. - Contra-luz de F. G. C.e.combe Neves. 
~ 
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NAUF'RAGIO 

Entretanto o ar carre
gara-se de hum i d a d .e , 
suando um cortante e vis
coso halito gelado. E o 
v e n t o e s cancarando a 
guela abriu a sua navalha 
de ponta e começou ta. 
lhando nos ares, nos ceus 
e nas ondas os seus ma
levolos, e o ntorcionantcs 
gilvazes. 

MAR e ccu turvaram 
de rP.penteque, nem 
o mar era aquela 

poelica ondulação d as 
aguas, nem o ceu aquele 
que costuma servir de 
motivo aos pintores. Mar 
e c:eu mudaram que as 
aguas começaram de ar
far, de empolar-se. de sa
livar rancores. A' crista 
das va~as apareceu a ba
ba branca do seu intimo, 
torvelinhoso e iracundo. 
E s s a espuma fervente, 
conflictuoi:a :i que os ho
mens do mar chamam 
•carneiradan, fervido tro
pel de vagas apressadas 
não é ainda um desabafo. 
E' o período de impacien
cia e agitação que prece-

Uma tempestade 

Um paquete que passa 
ao longe vae aos bordos 
como um gigante ebrio. 
Da alta chaminé sae-lb.: 
continuo o seu golfão de 
de fumo negro. Mas exa
ctamente como um recluso 
da treva que a luz eston
tea o vento toma-o nas 1(Quodro do e. ~ .. J .. \lorll11<1'). 

de as grandes coleras do 
mar. Não é ainda uma doença grave. E' a febre 
precursora d'ela. 

No ceu vieram do horisonte, que se some na so
lidão da~ aguas, nuvens plumbeas e grossas, pri
meiro mllhafres perdidos logo a passo de carga 
transformados em gigantescas aguias reais abrin
do á imensidade dos espaços as suas triumfais e 
desmrsnradas azas. 

suas mãos brutais. Ele 
debate-se agita-se, enno
vela-se, dispersa-se e luta 

ferozmente sem que leve a melhor qualquer d'eles. 
Mas passa de corrida, cambaleante, cuspido da 
vaga que o empoeira e camarinha todo desde a li
nha d'agua até á ponte do comando. Resfolga e so
me-se distante devorando espaço, fuç'indo ao pre
lio dos elemeRtos cm furia. E só fica na imensa 
amplidão deserta uma pobre escuna, linda gaivota 
branca, que incauta e inocente será quem no fim 

Snl1·a-1·lda• socorrendo uma galera um per•go. 
(\)uaoro do Ch~rlos J)1xon) . 



O nior destruindo o navio deJ>Ols de abando
nado. 

. ~ .. 

pagará as custas. Mar e vento renhem e 
cordas d'agua, gro~sas como calabres, co
meçaram descendo do ceu. O mar em
polado entra de irar-se e as ondas galgan
tes, gigantescas, invadem o navio de tro
pel como um b~ndo de piratas furiosos. 
Resoam como enormes bombos e louca~, 
indomita~, esturgem, bramem, clamoram . 
Para lhes responder o vl'nto silva, uiva, 
chia, zune. Toma o massame e, como um 
diabo :í solta, trepa ás enxarcias, bambo
leia-se, doudeja nas vergas, açoita o apa-

relho fazendo com 
que os altos mas
tros pareçam ata
cados de um tre
mor continuo. A 
cordagem c h ora 
desesperadamente 
e toda a porfia da 
matalotagem é em 
que nem um pal
mo de lona fique 
onde ele p os sa 
ariet~r a perdição. 
Todas as velas fo. 
ra111 cassadas não 
sc111 que algumas 
mais parecessem 
flamulas do que 

' ' •. . -;,. ~'· . 

panos de mas
treação. E o 
mar, como 
um gigante 
bonacho que 
apoz o repas
to ai egre gos
ta de se di-
vertir, toma a 
e se 11 na nos 
dedos ageis e 
passeia-a pe-
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Pedindo ~ocorro 

Outro 119pecto 

lo e~paço, na crista das ondas. Ora a eleva 
ao ceu, como se a q11i1.esse arremessar ao 
infinito, ora a deixa cair de sacilo como se 
a quizesse arrojar aos infernos. Cabos la
cerados agitam-se como chicotes bailan
do loucos, açoitando tudo. E tudt0 range, 
tudo chia, tudo geme, tudo prosegue na 
sua doida cavalgada, hiante, alag:ado, go
lejante. De escaleres não ha resltos, pois
que um rolão de mar vassourante cquebrou 
os turcos frageis e os levou. E era tão. 
linda a balieirasinha ! Tambem cos gada
nhos dos seus braços liquidos levarram a ca
poeira, destruiram a cosinha e carrregaram 



com um moitão de ca
bos. E o mar metodi
camente foi destruindc. 

Agora na escuna na
da mais se vê senão 
a~a. Tudo é a g u a . 
E agua o convez alaga
do por uma onda enor
me que vae e outra que 
vem. E' agua o hori
zonte perto, cerraceiro 
liquido, montanha ge
lada por detraz da qual 
está o abismo sem fun
.do, aberto, da Morte. 

Dando á costa 

• A popa do navio 

Momento a momento o mar 
mais se empola, o vento mais 
se ira. Momento a momento é 
mais negro o ceu e mais cava
do o mar. 

E' soturno, tragico, imenso, e 
o mundo todo parece que joga e 
::ambaleia. Mas a escuna quer 
fugir, não quer morrer ainda, 
linda gaivota que a intempcrie 
pôs tragica como uma avezita 
quasi morta de frio. Não quer 
morrer e acossada pelo venda
val corre, vôa celere, vergastada 
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pelo mar e pelo vento. 
Mas ha agua já nos po
rões, agua que sobe, 
agua a que as bombas 
não darão vazão. Que 
é feito de Deus nas al
turas, que é feito da 
terra distante? Deus 
Senhor da Misericor
dia e da Bondade que 
não ouves! terra, pa
raizo, e anceio, que não 
existes ! 

Mas como se tives
se acorrido ao seu 

o navio encalhado Junto do Fo1·to 

.,_ . 

apelo e a suplica tivesse sido ou
vida a tempestade redobrou de fu
ria. Uma vaga levou dois homens 
ennovelados, envoltos n'uma tuni
ca de agua branca, farfalhante. 
Outra levou o aparelho do leme 
com o marinheiro amarrado. Viu
se boiar a roda, como uma estrela 
minuscula, um segundo, depois 
tudo entrou na bruma cerrada. 

Parto do costndo despedaçado 



A pilhagem do bacalhau a1·rewessado a prnla 

Desarvorado porque um mastro quebrara e outro 
fendera de alto a baixo, o navio parecia um cavalo 
indomito e sem cançasso. 

A<sim foi, até que a agua aberta sempre subindo 
foi alagando tudo. Então, cavalo cançado e trope
go, a escuna entrou de afrouxar a carreira. Trope
ga foi, até que de repente estacou batendo n'um 
rochedo. Empinou-se n'um som cavo, encolhcndo
se depois sob uma grande onda que galgou as ro
chas em flor. Abriu-se, escorchou-se e então o 
mar em furia começou a arnncar-lhe do costado 
taboas e madeiros com que após fazia aríetes. 
Iam, vinham, batiam, despedaçavam. 

Assim foi uma !arde, assim foi uma noite. Depois, 
quando surgiram os primeiros livores da madru
gada, o mar amansou e o ceu tornou-se claro. Do 
naufragio restavam apenas algumas taboas boian
do e tres ou quatro mortos. Aves redemoinhavam 
sobre os restos. E na praia distante a gente de ter
ra pilhava o que o mar arremessava. Che~ava a 
sua vez. Entretanto o mar ia, vinha, arfava brincan
do e da escuna, linda gaivota branca, na:la mais 
quasi restava do que uma recordação ... 

Albino Forjaz de Sampaio. 

(«CllchéS• do sr. Alberto Santos, da Figueira da L~oz). 
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11 €xpw1çao 
ALVAROoAfbNSECA 

A lvaro da fonss.::a realisou a sua li ~xposição 
de pintura a oleo, pastel, aguarela e de
senho no Salão Nobre do Teatro de S. 

Carlos. E' interessante a sua exposição que se 
compõe de 19 quadros a oleo, 59 aguarelas, 8 
a aguarela e ••gouache,,, 4 a pastel e 6 desenhos, •Confcllb, ai<uare· 
ou Sc?jam um total de 96 obras, onde o artista 1a. e 1gouache•. 
interpretou, nas diferentes gamas do seu talen-
to, terras e aguas, Figuras e monumentos, ar-
vores sonhadoras e aguas correntes, labuta de campos e interio
res do seculo XVIII, rochas e fontes, claustros e «picrrots». AI· 
varo da Fonseca é, como dizem os brazileiros, um operoso. Traba
lha sem cessar. A sua côr é por vezes alacre em demasia. mas é isso 
por acaso um defeito? Não, é que ha temperamentos que só se dão 
bem com o 
sol, cerno ou
tros desejam 
a sombra 
apenas. 

Tem a ex
posição A 1-
varo da Fon
seca sido 
muilo fre
quentada e 
dispensou
lhe a critica 
largos enco
m i os. Tudo 
merece quem 
trabalha e 

O mercado (Lelrla), aguarela. 

1 Aspqcto geral da exposiclio. 
- 2 Casas caiadas (Torres No· 

vas), oleo. 

a;nda 

Santuarlo e Chafariz \Braga). aguarela. 



A fOTO<;RAflA ARTiJff I C/>r 

CA~IPO .\l.E\ITEJA~O. - Guarda
dor de porcos. 

(rCliché• de Furtado & Heis). 



mit111irn1m·nll>, pela tarde mansa, 
j1111n1ndo o chélo de flilhas e dl' cheiros, 

ru rva m ~e, ao vento, 11 u111a syria dança, 
os elrn·r.dros e os tnnrnrincl<'irns ... 

Da GJrtJ\'atta q111' 110 areal <.l\'ança, 
os dromcdarios pléh.: ido~, ronceiros. 

caminham. manso. pda tarde mansa 
fitando, ao longe, a curva dos outeiros. 

E o tri~uciro l>l•duíno que os guiáva, 
<.:11co11 trou um dervichc que choní va 
vertendo prantos, lagrimas tristi 11 hus ... 

-Que clu;rns? - p<-'rguntou-lhc l'lll m(>dos tendro<>. 
-Tenho penei, (nüo vês?) dos cloendros, 
que rhúra111 o abalar das andorinhas 1 

1919 

Celestino Gomes 



o f(llHl'llUllOI' goirnl dt: ,\ngO· 
ltt nos calnratas tio Calandulu 
<111 riu l.11c11la, nu cir1,unscri· 
~·:'\11 cltJ l>uc111c tle Bragani,;11. 

tllslrlto ele Quanza-'-:orl1: 

Mil e seiscentos quilo
metros em caminho 
de ferro e cinco 

mil em cramion» atravez 
Angola. Tal é a viagem 
que o actual governador 
geral da província, sr. 
Amaral Reis Pedralva, 
visconde de Pedralva, 
acaba de fazer no intuito 
de conhecer de cvisu> as 
necessidades da região 
confiada ao seu governo. 
Visitou os districtos de 
Mossamedcs, Huila, Ben
guela, Quanza Norte e 
Lunda e em todos foi 
entusiasticamente recebi
do. Em todos teve ine
quívocas rn anifestações 
de apreço de europeus e 

U rn onxola· 
cht1\•11s dn ro· 
~Ulo clll QUI· 

indígenas e funcionarios civis e militares, 
comerciantes e agricultores, so-

~ bras e simples habitantes todos 

festivamente demonstra
ram o prazer de vt!r o 
governador geral, facto 
quasi inedito nos anaes 
da governação ultrama
rina. Os sobas com seus 
batuques levavam as noi
tes em folgadiça perpe
tua, com terror supers
ticioso dos ccamions a 
que chamavam duc
tuc>. 

Ganhou até com isso 
a nossa soberania pois 
que o pacifico e pesado 
camion de comercio 

tomou fóros de invencí
vel arma de guerra. Tão 
invencível que · nada po
de já a gente negra con
tra ~º ctuc-tuc>, diabo
lica invenção dos bran
cos>. 

MuHRolo. Tambem o govern;ador 
geral foi o primeiro ú\ vi

sitar as regiões ao sul do Cunene aité á 
zona neutra entre Angola e a Dam1ara-
landia. E• por isso um sabedor ~ 



Uma das ca· 
la ralas e Q·· 

lancluta. Me· 
de 92 metros 
de altura o o 
ruldo das sun,; 
ag11ss ouve-se 
a 20 4uilome-
1ros ele dlst~n-

eia. 

d ·estas via
gens arrisca
das e um ac
livo «sports· 
man» que 
sabe por ter 
visto e co-

nhece por lhe serem familiares os usos, os 
costumes, flora e fauna d'aquela que é uma 
das joias mais brilhantes da nossa conste
lação ultramarina. 

No Malange a viagem tomou fóros de 
apotêose. A população ofereceu-lhe um 
banquete de 100 talheres, repetindo-se as 
manifestações e o banquete em Sanrimo, 
capital da Lunda e em Mu~so lo. 

Para comemorar a arri~cada viagem, a 
oficialidade determinou crismar em Ponte 
de Pedralva a ponte maior do districto 
sobre o rio Tchicapa, facto que lhe comU·· 
nicou telegraficamente. Por seu turno o 
sr. governador declara-se encantado com 
a viagem que lhe permitiu vêr uma das 
mais ricas e ei:icantadoras regiões da pro 
vincia e ter feito uma digressão que não 
Só lhe deu ineditos e preciosos aspectos, 
mas lhe revelou riquezas que seria ingra
tidão não revelar e não propagandear. 
Portugal tem em Angola uma colonia que 

Os grandes sobas do Baixo 
Longue cum-prlm cntando o 
governador ii:eral na sua pas· 
s11gem cm Mussólo a 19 ele No· 

ve:nllro elo t!lt9. 

é um inexgotavel manan
cial de espantosos bens. 
Só o mal é que em Por
tugal pouco se conheç.am 
tantas e taes maravi
lhas . . 

Sobas e musicas indigenas cumprimentando o governador 
na séde da capllanla de Quela anllga Sá de Bandeira. 



Curlosissima fotografia Urada em aeroplano sobre Aveiro. Yê-se o farol 
e a costa e é sob lodos os pontos do vista um interessante documento. 
T!rllU·!I. O segundo tenente Alberto A. Xavier, que comandaYa o aviiio 
que desapareceu no mar com os seus tripulantes. Foi uma das suas 

ultimas pro>as. esta que damos hoje llOS nossos leitores. 



A gréve revolucionaria - Bombas e ti
roteio - O correio - O Rocio, praça de 
armas e arena de motins - Mortos e fe-

ridos. 

SEMANA de gréves, semana de bombas, semana de de
sassocego. Todavia terminou a gréve dos funciona
r os publicos e a gréve dos correios não se deve pro

longar por muito tempo. Jâ falam os telefones e o operaria
do agita-se. Quer mais salario. O governo vigia e põe a 
Guarda e a Policia ao serviço da Ordem. Alguns agitado
res ao serviço 
da desordem 
atacam á bom-

ba a forca pu- ~: blica que res-
ponde a tiro. 
R e s ulla que 
e se a p am os 
a f! i t a d o r es 
bombistas, fo
gem todos os 
subversivos e 
morrem, ou 
o p erarios ho
nestos como o 
que na rua Fer
nandes da Fon
seca retirava os 
filhos da jane
la, ou rapari
gas que nada 
teem com o ca
so com o na 
Rua do Aa'co 
do Carvalhão. 

1. A(.,. G. T. e a redal'C<1o de •A Batalha• 
cercada pela p;uarda republlcnna. 2. •Nilo 
se passai• A guarda a11ertando o cerco. 

~--~-~_:_~'_,;_:_;_:_';_ºb_,:_;_u_l~-~:,_~_~:_;_m_:_·:_;_;._~_::_:_d_:._~_'~-~-;-~_1~_:._~~-·;_:_~_,~_1~ ____ c_o_r_r_e1_o_I>_a_r_a_o_c_o_m_b_o_1o_. ___ ~ ~ maneira de resolver questões arremessando bombas m 



~ ..... '"' "'º ... 
~ solve nada. faz victimas 

Inocentes e os oprimidos ou 
os Felizes continuam n chorar 
ou a sorrir como se tal argu-
mento feroz não existisse. 

1.No Terreiro do Paco. Um •cnmion• d11 C.unr
dtt com motrnlhatlorns. -2. No Ct1lado. Pouco 

depois da expiosüo da bomba. 

As eternas obras do Roclo. \"lsllantcs 
do lu1·~1 do:; 11contt>cl111ontos. 

A força publica cercou na Calçada 
do Combro a C. O. T., que fechou, e o 
jornal «A Batalha1>. Damos d'esse cer
co episodios bem como l:m ínstan ta
neo tirado a um moço conduzindo o 
correio entre dois soldados para que 
os grevistas o não hostilisassem. Tam-

.,.~ 

--~-- \~4 tiveram bivacada~ forças ~~ 
da Guarda e onde, sem-
pre que Lisboa se agita, ha 
q11e contar. O predio perten
cente ao cnpitahsta sr. Seixas, 
pegado 2 Brazileira, ficou to
do crivado de tiros feitos pe
la Guarda contra a qual foram 
disparados tiros e arremessa· 
da,, bombas. Lisboa teve um& 

:'\o Roclo. Vendo o prodio Solxas completamen
te .:rlvado de llros de motralhadorn. 

C.Clichés• Serrn Hlbeiro). 

semana tristemente celebre. Bombista como 
Barcelona, cidade execrada de todos os que 
querem apenas trabalhar e viver em paz. E' 
que ningucm sabe n'uma cidade assim, ao sair 
de ca~a se voltará a ela ou recolherâ ã Mor· 
gue. E não é, decididamente, por este processo 
que a vida emb:!ralecerã e que a nossa Lisboa, 
que é tão linda, se tornará a cidade radiante, 
a cidade cmporio que pela sua excepcional si· 
tuação tinha direito a ser. Mas, o juizo virá e 
pode ser que tudo isto passe sem deixar sau
dades. 

'íl~ bem teve forte concorrencla 
' de mirones o Rocio, onde es-

No Roclo. Material para umn bnrrlcnda e para. as obr!I~ 
que não tcrmlnaru muis. 

1 



Como se domina a chama. -
O extintor pelo pó e o extin
tor pelo liquido. - Uma ex-

periencia curiosa. 

A lndu>1trla cios homens q11111110 mais dlflculdn· 
dos lnpa tanto rrrnhl so oncnrnlça om as rP 

sol\•or. J.?:sla do fogo <1uo nilo 11oclo 1or de nn le· 
ini10 ILO pó de si os bointrnlros, como quorlll o 
Conclu de Snnta .\larla. achn·sc resolvido com o· 

No Qnnrlel dos nomlrnlro• nu A·.•cnlda w11. 
soo. Uma rogulllr.1 de 101111>,.lu< tnnama\'e ls. 

nparethos. As nossas 1<ravurns mostram 
como se domina um fogo de gazolina e 
oulrus materias nltamento lnflamavels. 
Foram curlo,as oxpnlenclas a que :is· 
slsllmo~ e de que lodos rellraram ma· 
gnlrlcnmr.ntr l111pr1•si;lon1utos, pois mos· 
traram a eficacln do tl\o uLols aparelhos. 
No oxlrangeiro o uso do extintor está 
vulgarlsadlsslmo como o do telefone. 
Multas marcas exl11tt•rn, cada qual 'IU<'· 
rc11do para si a l)rlorlditdP. NIÍS. JJOní1r1, 
sabemos, por tor 11ssls1ldo ás ex.perien
clas. <ruo são eficaslsslmos :L • llaroen•. e 
estes ela Phallrne• o •lmperaton. paru 
n c,\'.perlencla do-. <tunes n firma Percl· 
ra de Carvalho. Llmlttldn. que represen· 
ta os dois utllmos, nos convidou. 

nuxlllo dos ex· 
llntores. Para os Dois curiosos llPOs de 
1tr11ndes l nc e n- ex11t11or.-1. O Impera· 
dlos hn todo o tor, 0010 pó. -2 o La 
material desde n P/1al~ne pelo llQuldo. 
bomba braçal ató 
á. DOtontlsshna bomba IL vapor. Mas o~ 
grandes lnccndlOS RÓ O S(<O depols de (~· 
rem slclo poquonisHlma lnbareda ou fn. 
guelra. domlnavol. W 11'PS8<L a ltu rac:iue o 
extlnlo r é Deus. rt•I o senhor, domina· 
<lor poderoso, ~alvndor lmpagavol. 
Quantos lnccndlo>1 dominados om Se· 
gundos apenas com o jacto de um cll's· 
s1•s aparelhos que. ou projecta pó como 
e. clmporator" ou liquido como ela Pha· 
tem:•? Quantos bons, <1u:1ntas viciai:; 
imtvas, quantos sorvlc;m. prestados? lla 
pouco ainda realisaram-se no Quartel 
dos 13ombelros, nn ,\Venlda Wiison, 
c lll'lOslssimas ox.1>orlunclas com estes 

o sr. l'erCll'IL éle rnrvnlho np:l l!llDdo um logo com os exllnl.orcs 
dtLS nwr~ns 11ue .. epr&sentn. 



"THE MERCANTILE AGENCY" 
Agencia Internacional de Informes eomerciaes 

R. G. DUN & Co. 
P ossue no mundo intei r o e sob a mesm a razão socia l 

247 SUCURSJ\ES 

56 sucursaes na êuropa 
1'r9 )) nos -Estados Unidos 

17 )) no <Janadá 
7 )) no )Yiexico 
5 )) na flusfralia 
Ir )) na .;Yova 3elandia 
4- )) em flfrica 
2 )) na 'i(,epublica flrgenfina 
1 )) no .}Jra~il 
1 )) em <Juba 
1 )) em )>orfo-'i(,ico 

Estas sucursaes, cujo pessoal regular comprehende mais de 10.000 empre~ados, 
teem alem d'isso um certo numero de agentes 

em todas as principaes cidades do mundo. Esta organisaçào complementar 
que emprega mais de 800.000 correspondentes estende ass.m sobre o mundo inteiro 

os seus serviços e sua acção, reforçados com os seus 79 anos lle existencia 

Fundada em New-York em 1841 

Central para PORTUGAL: 103, Rua do Comercio-1.dSBO A 
Sucursal: 10, Rua do Almada· PORTO 

'----.----------~ 
, ____________ _) 



l1u o P8bs1tdo e o 11rt: 
6ente I.' predit o tuturo 
oom vcrncidudc e rav•pe.t 
e incomparo\!CI <"ITT vuuci 
nios. l'elo estudo que let 
das dcnciu~, c1 ulromttu· 
c111s, cro1101o~i11 " tisiolo 
~ia, e pelus 11p l ic11çõc.
prnllcos dn~ teori tts d• 
(.jull, Ln~ater, ucstmrolle>. 
L.Hl111JrO~c. d' A rpcnh~n<:y, 
nuidumo tirouillurd tem 
percorrido us vrincipnc .. 
ddndc:-: d» t:.uropu e Ame 
rica, onac '''' t1dmirndJ1 
~«:los nu111<-ro:-..o, cliente, 
de mab nll.1 clttcstorin, • 
1uem pre•h~•<: u 11uedt1 J ~ 
in1pcrio e todo"' o~ aco.1 
teciruento:l que ... e lhe "it: 

..,uaram. f"utu portustuez, 1rancez, tn\tlC..t, u.1e111Ho, 1ta11m111 
r hes{>Rnhol. Dé consulta. doarias d8b ~ ela 11101111., •l> t 
dn noite cm seu 11nbinete: •J, t<UA ''º ...:A1<MU, i.> 1~0 
orc-l0Ja1· L.isboa. Consultas a JtwO """· ~ e ,,.oo, reo-

r -
lncomodine 

Grande e unico especifico que e nergicamente e 
.sem o mínimo perigo o u inconveniente normalisa ra
pidamente a menstruação . Caix1 (dose regular), com 
nstruções em portug•iez, 3500; pelo correio, registado e 

oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmaria /. Nobre, 
~oc10. 109 r I 10. Lisboa. No norte: Porto: fanuacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Donungos, 44. Em Coimbra: Drog.aria 
J\larques, Praça 8 de Maio, 34. Em 8rflga: farmacia dos 

~OENÇAS DEPfiTO 
TOSSl.G~PPts,LAltYllCITt:, llMNCllJT!, 

RESULTAS D! COQUl!LUCHE E OE SARAH!'& 

. ?ULMOSE~U~ 
Sob a ln/lutnctn do "PULlllOSERU•" 
A loaoo oooeg•-•• lmmedletbmente. 

A febre dosopporeoe. 
A opprooallo e •• pu nqados na Ilharga sooep

A r oaplroçllo torna·ee mnla faaU. 
O apporito r enoaoe. 

A uudo reoppar eco 
Ao ror9a• o a ~ r eçobram 'Yid&. 

IMPRECAOO HOS •osmus. Af>R(CllOO PlU 11Al01!1A 
00 COOl'O MEO!CO fRAJICf?. 

!lll'UIMENTAOO ~ MAIS OE 20.000 llEOICOS UIUll'EllOI. 

Ili TIO AS AS ~S E QOIAllAI 

MODO O! OSAL·O 
lltH colhtr 1101 li• '!!..!!!!.. monhd • -p1/1 ult1, 

Lal>oratorios A. BAILL Y 
15, ruc do Roma. PARIS 

Orfàos, Pra~a Municipal. ~-\'-v-1'-~r-\'-.~ 
----~~~~~~~~~-- '~~~~~~~~! 

,_ __________ ''''~<ii"'""'ll•-! "•li ,...,li ""~'"'"' .. _ .. H F M-
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c_en_,av_ºs_ . I ,C J 

fachada do importante estabelecimento de alfaiateria e mercador 
). NUNES CORREIA & e.• Ld•, na Rua Augusta, esquina da 

Rua de Santa Justa. 

J. Nunes ~orreia & ~.ª t'.ª ' 
ALFAIATES. MERCADORES 

A este importante estabelecimento 

que tantos anos est vc na Rua do 

Ouro, esquina da Rua de S. Julião, 

se referiu o artigo ELega11cias mas

culinas, inserto no n.0 73 1 da f lus

traçao Portugueza com merecido 

e justo louvor e inteira justiça. 
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O SECULO 

Reda.cão, Administração e OflcJnas - Rua do SecuJo, 43-Llsbo11 

AJUDA_ DE CUSTO 

- Entâo o chóriço encareceu de hontem peva hoje? 
- Está claro. O seu palrâo tem mais qwf,renta mil réis por rmés, 

logo pode pagar lffdo a dobrar. 
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PALESTRA A~ENA De «borla» 

Pernas á véla via ser mais convidativo? Depois, essa Todos os jornais estrangeiros teem 
desfaçatez-que o é, porque se supo- aumentado de preço, por causa da ca-

No intervalo entre duas bombas, va- zesseis que assRi"! ~esagradaveis aos restia do p~pel. e d'outros ingredien
mos a ver se temos serenidade para homens, não usarie1s ~e_melhante ~io- tes; os nac1ona1s, está-se a vêr qt!e, 
dizer eín desenfastiado tom algumas da-essa desfaç~tez, d1Z1amos, obr.isia- ~elo preço actual, não poderão subsis
pala'lras que nos distraiam da preocu- 'lo~ a trazer meias caras, de tecidos tir - mas soceg!le ~ leitor amigo, por
pação da hora presente, que não somos delicados e par!' as comp.rardes qua~- que o Seculo Comico, emquanto pu
capazes de dominar, apezar de repc!- tas yezes tereis de sacrificar as ex1- der ser, conservar-s.e-ha •fixe», f?~ne
tirmos mil vezes com os nossos botões genc1as do. ~stomago, o. bem-estar da cendo a fartar alegria aos domicihos, 
que 0 clorato de potassa é inofensivo. vossa f~m1ha._as ne~ess1dades dos vos- pelo, custo de agor!'. . 

Vamos ao tal desfastio. Somos sos maridos, filhos, 1rm.ãos;.. E um verdadeiro milagre, tanto 
a dizer-vos, leitoras, que se julgais Sabemos que não sois d1rectam~nte 
que os htimens fazem reparo nas culpad~s; sabemos. que obedeceis a __ 
vossas gambias, que teimais em mos- uma lei geral, á. le1 da na~ureza que ~ ~ ~ - e;> 
trar até altitudes que tendes por per· orde~a a transmissão .da v1d!1, a per- ~\ ~ 
turbadoras, redondamente vos enga- petui~ade das espec!es, ma~ e em no- ~ -....__::.'-"'""''"' 
nais. Primeiro, porque, por mais ele- me ct e&sa mesma lei que.fazemos e~ta 
gantes que vos cons1aereis, o tipo de prégação, porq1:1e o e~e1to requend_o 
beleza que a arte criou está muito afas- Já se pro~uziu, ·~to ~·Já deu o que tl
tado da realidade, de modo que 05 nos- nh.a a dar, nos primeiros ten:ipos, efe
sos olhos experimentam sempre uma ctivamente, os homens a.rreb1tava1!1 as 
desilusão quando tais gambias se dese- or.elhas, mas agora ~sb1s produztndo 
nham na retina; segundo, porque 0 que a !mpressã? .cvntrar1a,_ estais fora das 
excita é 0 desconh.cido, 0 que se ima- !eis naturais, se quereis que. vos ~es~ 
gina, 0 que se adivinha, de maneira/Jem-e !Ião quereis outra coisa, d1ga1s 
que deixando de existir a curiosidade, o qu_e .d1sseraes-:--tendes de acabar c_om 
0 desejo embota-se; terceiro.. . a ~x1b1ção pernil, passan~o a trazer 

Terceiro, quarto, quinto, etc., por-1 saias compridas, com.o antigamente se mais que a chalaça, como tudo o 
que nada recomenda essa ex1b1çào, usavam, st:m que por isso 0 ~umento da mais, está tambem por um preço doi
que nem é indecente; pois não sabeis pop~lação fosse !11enos se~siyel do que do:}. Neutral, jerolmo, Belmiro e o 
que em qualquer ribeiro, por esses é 1.10Je. Consultai as estatisticas e \le- resto do corpo redactorial do alegre 
campos fora, estamos fartos de ver la- ireis queª razão está da nossa banda. semanario - umas sessenta pessoas -
vadeiras, de pernas ao léo- nuas, abso- ganham hoje rios de dinheiro, mas jul-
lutamente, o que parece que ainda de- J. Neutral. gamo-nos, por emquanto, suficiente-
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~ mente recompensados pelos sorrisos 

A historio 00 melro 1 tru1la mil réis por um par dt: l>ulBS, etc dos leitores. . 
- · Lembra a histvria do melro, com um ~unes se empregou com mais pro-

bocadinlw de bõa vontade. L,onversa· pnedade a frase 11um ovo por utn reak 
Efectivamente a batata está a dois vam dois cidadãos n'um ct:ntro de Cb- 1 

tostões, ha botas a dez mil réis o par vaco, aqui em Lisboa, quando, a pro- l.logures SeleCtOS 
e varios outros generos e objectos di· po .. iro de qualquer coisa, um d'elt:s -
minuiram de preço ... O que acvntece, disse que os mdros tinham o bico Vá lá para os e 1 •• 
porém, é que se o parceiro tõr a uma amarelo. e • . , s 11 iores .e~em com_o 
mercearia pedir batatas de dois tos- - Perdão, observou o outro. Os mel- se screvia d an~es, 8 p~oposito de co1· 
tões, dão-lh'as põdres, como na sapata- ros não teem tal o bico amarelo. ~as que se. dão ainda hoie e hão de dar· 

- Entào? se sempre. 
- Então, os melros teem o bico en· A aguia e o corvo 

carnado. . . Vendo um corvo uma aguia arrebatar 
Gargalha~a. •.ncreduJ1dade e uma per- Nas garras um carneiro, 

gunta do p11me1ro: Não podendo, coitado, pôr-se a par 
-Aposto que os melros teern o bico Da rainha do ar 

'

amarelo. Na força e no tamanho 
- Eu aposto que é encarnado. Tenho Paira grasnando, ' 

lá um em casa, n'uma gaiola; é encar- Mira o cordeiro 

l
nado no bico. Que acha mais refeito, 

- tstá apostado. Precipi~a-se e agarra-o com efeito, 
-Bem. 1:.u log.> que chegue a ca3a Mas ferrando-lhe as unhas na lã só! 

examino com a maior atenção o bico Lã, por sinal, 
do ammal. De uma espessura tal, 

- V melhor é eu ir tambem ve-lo. Que até metia dó 
- Quandv quizer. Ver o pobre animal 
- l.Jvmingo. Depois estrebuchar a vêr &e ao menos 
- Pois seia. Escapava d'aquela corriola . 

. No dia seguinte, sexta feira, o que di- Qual! 
z1a que o bicho tmha o bico amarelo Meteu-o o pastor n'uma gaiola 
recebia do amigo um bilhete postai E deu-o aos pequenos. 

ria, pelas ditas de dez mil réis, lhe ven- n'estes termos:. Cada qual veja as suas aptidões 
dem botas que não duram oito dias. «Ambos nós tmhamos razão. O biCO E o grau que tem na ordem dos ladrões; 

-Ha melhor, mas é mais caro, di· do melro é amarelo por fóra, mas por A unha d'um gatuno pouco abarca, 
zem-lhe. dentro é encarnado.» Um pão se tanto, quando não é preso! 

E lá tem o parceiro, se quizer &er Quem não encontrar analogia entre Roubo de peso, 
m~nos mal servido, de esportuiar de- està l11storia e a da variedade ae Preços Roi1bo de vulto, só ladrão de marca 
s01to vintens por um quilo de batatas é rombo de entendimento, j ão ,, n • o we vens. 

lllllllllll llll // 11/f llll li l li! 



Grévesl 
Por mais que se diga, não ha l!rével 

que tenha obtido solução satisfato
ria para os dois campos. Ora se nem 
trabalhadores nem patrões ficam sa
tisfeitos, apezar das transif.!encias mu
tuas, ou antes, por causa d'essas tran
sigencias, que resta fazer? Impedir as 
gréves, e11identemente, tornando-as 
irnpossiveis. 

Pois é n'esse sentido que tomamos 
a liberdade de inter11ir, apontando os 
meios de remediar os transtornos que 
elas produzem. Sabendo os trabalha
dores que de antemão são vencidos 
não recorrerão á gréve - que é o que 
se torna preciso. 

Alguns exemplos: 
1.0 - Contra a gréve dos fabrican

tes de cal -substitua-se a cal pela 
graxa. Em 11ez de caiarmos as casas, 

O SECULO COMICO 
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EM 
~ 

FOCO§ 
Dr. João Luís Ricardo 

A pasta sobraçou da A~ricultura 
e logo desde Faro até Melgaço 
Tudo aquilo que d'arztes era escasso 
Apareceu rias ferzdas com fartura! 

Qual se fosse milagre da Natura 
A!rora ha mais bctatas que bagaço I 
Depara-se marzteiga a cada passo! 
O assacar é já mais do que a procura! 

Graças ao seu tale11lo e sério estudo 
Sorri-nos o futuro prazenteiro, 
f'oi-se a miseria, emfirn - que era 11111 ca-

11udo· 
Está a abarrotar o mercieiro; 
Agora, felizmente, temos tudo ... 
O que 11os (afta apenas é tlinlieiro. 

BEl.MJRO. 

--------1.:stão mudadas? Ti~ámos o chapeu, respeito~amente 
e retu:ámo-nos, com a desconfiança de 

. . que ou tinham substituído as telefo-
Estão estub2lec1dos os ser111ços te- nistas ou durante este mês de gréve se 

lefonicos e já hoje nos foi dado travar fartaram de tomar chá. 
uma conversa pelos fios, por inte1me- ·------
dio d'u~a das C!flpregad.as. /, ') Cá está o Marques 

- Tnrn .. . tnm ... tnrn ... Est.i lá. ___ _. 
Da estação: 

Pois não! Que deseja vossa ex· ,\·>' l'"~soas <1110 nos pcrgunlam !<t· " 
celencia? ~!art1ucs ra!oceu: Irmos a cliicr 11110 ''.!<· 

1 
Nós inchadissimos pela delicadeza · la ''"'º e suo. A<1Hla hontPm se s:1111 1 

D
' . 1. ~ggggn• COllt lllllU. 

- eseio que me 1gue com o :> • "' o .\l11rq11cs . que ,; muito gcn<'ro~n . 
. . . norte. . . ·

1
costumavn tini· esmola a triis pobres, 

engraxemo-las. Aopnnc1p10 extranha-se -Imediatamente, excelent1ss11no se· lqu!' oncon1ran1 invarlnvclmr•ntl' no •~ a-
o efeito, mas depois até se ha de sics· nhor ! rnlnllo da rcparli~'>io. 11onl<'m. porém. 
tar, principalmente se se puxar o lus- Julgando que a pequena estivesse • como nqnhum cl'cles lhe 1111areccssr. 
tro. . de troça, dissemos: 1 concluiu : . , . • 

2.º - V1ce-11er'la, contra a gréve dos _A menina sabe com quem está a -Pr~>vavclmenlc º" mendigos estuo 
engraxadores - empregue-se a cal em falar? 1 om gre ve- ··· 
vez da graxa. Uma bota caiada não - Nem é preciso. E' com um cava
será, até, mais bonita do que uma bo· 
ta engraxada? 

õ.0 - Contra a gréve dos metalur
gicos - substituam-se os metais pelos 
metaloides. Sabe-se que a distinção 
química entre metais e metaloides não 
tem hoje razão de ~xistir; se a mate 
ria é só uma, porque se ha de preferir, 
por exemplo, a prata ao enxofre? 

Não nos alongaremos mais, porque 
o leitor, em face do que deixumos ex
posto, facilmente deduzirá o resto. 

~~~~~---··----~~~~-

··------
Torre de Chifre 

As tuas botinhas 

' São do mais fino cabedal 
/\s botinhas que trazes nos pés; 
Silo pouco maiore$ do que um dedal 
E graciosas como tu és. 

Mas antes quizera ver-te descalça 
Admirar o retoque das tuas v eias ! 
Que elegancia tu tens na valsa! 
Parece que sonhas e devaneias! 

Correspon dencia 1 
lheiro que está ao telefone do excelen· V! essas botinhas em noite escura 

Mascara Azul. - E' o pseu1onimo tissimo assinante n.º 4888S. J'!a .Por!a do teu quarto, no corredor, 
d'um dos rapazes cá da casa. Não sej11 Excelentíssimo assinante! Toma! E fiquei perturb~do c~m a v~mtura 
gatuno. D'ai a dois segundos a ligação esta- De ver um tal mnno d amor. 

Alfredo P. (Portç>).-Não desgostá- 11a feita. Quando tocámos a desligar a 1 .. . . 1 m<'s dos 11ersos. Depois de medidos e empregada perguntuu : Be11e1-as, meu anio; Quando ~s calçares 
acentuado~ convenientemente, ficam ·-Vossa excelencia quer mais algu· Sentirás? calor destes be1Jo1s 
suportave1s. ma coisa? foi bem servido? Nosp~s.!1111eosq1111l espumadcnsma~es, 

Pó d'arroz.-Credo, menino! Tem _ Muito bem minha menina. Não Onde boiam eternamente meusi deseios! 
a certeza de que é homem?! desejo mais nada. AJ. l. S. 



4 O Sf CULO COMICO 

O tratado de Paz 

- Já resta tão pouco do que era, que o melhor é deita-lo /óra 1 


